
  [image: ]


  [image: ]


   


  
    

      	
        GERENTE EDITORIAL

        Marília Chaves


        ASSISTENTE EDITORIAL

        Carolina Pereira da Rocha


        PPRODUÇÃO EDITORIAL

        Rosângela de Araujo Pinheiro Barbosa


        CONTROLE de PRODUÇÃO

        Fábio Esteves


        PREPARAÇÃO

        Geisa Mathias de Oliveira


        PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO

        Pedro Oliveira


        REVISÃO

        Vero Verbo Serviços Editoriais


        CAPA

        Pedro Oliveira


        ILUSTRAÇÃO DE CAPA

        Mário César


        PRODUÇÃO DO E-BOOK

        Schäffer Editorial

      

      	
        Copyright © 2014 by Alexandre Slivnik.


         


         


         


        Todos os direitos desta edição são reservados à Editora Gente.


        Rua Pedro Soares de Almeida, 114


        São Paulo, SP – CEP 05029-030


        Tel.: (11) 3670-2500


        Site: www.editoragente.com.br


        E-mail: gente@editoragente.com.br

      
    

  



  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


  
    Slivnik, Alexandre


    O poder de ser você : transforme sonhos em resultados extraordinários / Alexandre Slivnik. São Paulo: Editora Gente, 2014.


     


    ISBN 978-85-452-0006-2


    1. Administração de empresas 2. Carreira profissional - Desenvolvimento 3. Desenvolvimento profissional 4. Felicidade - Aspectos psicológicos 5. Sucesso profissional I. Título.


     


    
      

        	
          14-07655

        

        	
          CDD-650.14

        
      

    


    


    Índices para catálogo sistemático:


    1. Carreira profissional : Desenvolvimento : Administração 650.14

  


  A G R A D E C I M E N T O S


  Em nossa vida, as coisas não acontecem por acaso. Por isso, devemos viver cercados de pessoas boas, que nos orientem e ensinem a ver o mundo de diferentes maneiras.


  Este livro fala sobre não ter medo de ser você. Para que ele existisse, precisei do apoio de muita gente! Assim, não posso ter medo de errar. Seguirei meu coração e nominarei algumas das pessoas que ajudaram a construir essa minha história.


  Os agradecimentos e a dedicatória deste livro vão para: Leonardo e Beatriz, meus filhos e fontes de eterna inspiração.


  Tatiana, minha esposa e inseparável companheira.


  Vanderlei e Milena, meus pais, líderes e melhores professores.


  Meus irmãos, Igor e Adriana, que colocaram em prática, comigo, o principal valor que aprendi: respeito à família.


  Meu padrinho e amigo Roberto Shinyashiki, pelas incansáveis e valiosas dicas.


  Agradeço também aos colaboradores da Associação Brasileira de Treinamento e Desenvolvimento (ABTD) e do Instituto de Desenvolvimento Profissional (Idepro), que trabalham comigo diariamente na construção de um futuro melhor.


  Aos amigos especiais que participaram da construção da minha carreira: Alfredo Castro, Arthur Asnis, Benedito Milioni, Inês Cozzo Olivares e Renata Amaral.


  A toda a equipe da Editora Gente, em especial a Rosely Boschini, Marília Chaves e Carolina Rocha, que fazem um trabalho espetacular de disseminação do conhecimento.


  Aos amigos que fizeram diversas leituras deste livro, André Barros, Carmem Gallo e Tatiane Rocha, e forneceram dicas preciosas sobre o conteúdo.


  Meus agradecimentos especiais às construtoras das estruturas deste livro, Daniela Folloni e Tatiane Leiser.


  Ao querido amigo Rogerio Ferroni, que, sem saber, com um simples convite para um passeio com minha família, despertou em mim a essência do conteúdo que exploro nas próximas páginas.


  Agradeço imensamente a todas as pessoas com as quais já tive contato e que ajudaram na concretização deste sonho! Como dizia o grande gênio, Walt Disney, “Se você pode sonhar, você pode realizar”.


  Boa leitura!


  ALEXANDRE SLIVNIK


  P R E F Á C I O


  Alexandre, meu filho! Você escreve, agora, sobre Felicidade, depois de um bonito livro sobre o poder da Atitude. Eu, desde sempre, porém de maneira singularmente intensa, percebo a ligação emocional entre os dois livros e sinto-me abençoado pela mais terna e suave das felicidades: a que se constrói ao longo do tempo e se perpetua muito além dele! Assim acontece em nossa família.


  Você sempre quis ser feliz e iluminou nossa vida com suas manifestações e seus comportamentos nessa direção. Garotinho ainda, você desejava ser palhaço, e sua atitude sempre foi a de alegrar porque amava a arte da alegria nos palhaços que via em festas de aniversário e com quem aprendia a brincar de viver a alegria!


  Você sempre nos alegrou com sua facilidade para transitar entre a realidade do trabalho, da luta e do enfrentamento de desafios e as incursões pela fantasia! Você se lembra de seu 24º aniversário, quando surpreendeu a todos fantasiando-se de Barbie? Sua mãe, seus irmãos e eu sempre nos lembramos das tantas que nos aprontou e preferimos seguir a sabedoria familiar que compreende e tolera seus membros, em especial, o caçula.


  Menino ainda, você escolheu ser “agronauta”, ou seja, um fazendeiro na Lua, pois seus impulsos internos gravitavam em torno do criativo, do inusitado, da magia que carrega as cores da fantasia, e seu campo de voo foi o sítio de São Roque, onde cresceu e brincou com seus irmãos e no qual hoje acompanha seus filhos e sobrinhos, dividindo os mesmos espaços com passarinhos, esquilos e muitos cachorros! Você já estava plantando as sementes do que apenas esperava a fecundação do seu aprendizado em Artes Cênicas, nos anos em que seus olhos brilhavam como os de um menino que caminhava para a maturidade, e cuja emoção já decifrava os mistérios da vida adulta. E o curso de Teatro fez emergir em você a bipolaridade da alegria imensa e da disciplina para a representação: criatividade com técnica!


  Nos palcos estava seu futuro, e você sabia disso, mas precisava aprender bastante e começou muito bem: guardou a ilusão do palhaço, as ferramentas de “agronauta”, a fantasia da Barbie e deixou, para depois voltar, a boca do palco e foi para os bastidores da ABTD, trabalhando arduamente como digitador e operador de uma furiosa impressora matricial de nove agulhas, que insistia em quebrar quando não deveria.


  Dez anos se passaram, entre a ida para os bastidores e sua imensa capacidade em compor-se em equipe, para viabilizar o Congresso Brasileiro de Treinamento e Desenvolvimento (CBTD), desde a já distante edição com sessenta congressistas até os números superlativos das recentes edições. Em um desses anos, você descobriu o encanto da Disney e renovou-se, num turbilhão de transformações de partes para ser um novo e fantástico todo: a alegria do palhaço, a criatividade do “agronauta” e a doação de si para o público, que ficou em seu caráter pelo toque mágico do Teatro!


  Agora, você triunfa como palestrante e escritor, enfim, faz tudo o que sempre quis: é um veículo para Conhecimentos e Alegria, lubrificado com o brilho intenso da semeadura de possibilidades para que todos que o veem e leem acreditem que podem ser... FELIZES!


  Todos viram quanto chorei de alegria na sua apresentação no CBTD 2013, numa tarde inesquecível da última semana de novembro daquele ano. Era felicidade pura, Alexandre, maior do que minha capacidade de contê-la, e que vazou de meus olhos para aqueles que o assistiam. E agora sinto que, muitíssimo perto de nós, a filha de eslovenos que nos iluminou a vida, enquanto foi vontade Dele para que aqui estivesse, murmura as preces de gratidão a Deus Todo-Poderoso e me sussurra: “Nosso caçula sempre foi instrumento da Felicidade neste mundo”.


  E eu, seu pai, com orgulho e alegria, sou pura felicidade, Alexandre, por você, seus irmãos, meus netos e agregados!


  Prossiga e continue a dar seu recado de FELICIDADE!


  VANDERLEI COZZO


  Presidente da Associação Brasileira de Treinamento e Desenvolvimento (ABTD), é também pai de Alexandre Slivnik


  I N T R O D U Ç Ã O


  O que é aquele “algo a mais” das pessoas de sucesso?


  O que você quer ser quando crescer? O fato é que todos nós ouvimos essa pergunta na infância e, dentro do enorme leque de possibilidades da vida, cada um escolheu como resposta algo que deixou seu coração feliz: “Sim, vou me sentir realizado fazendo isso”. Em outras palavras: “Vou gostar dessa minha missão”, ou ainda, “Sou totalmente apaixonado por isso e não me vejo fazendo outra coisa”.


  Ao longo da vida, a resposta para essa mesma pergunta pode ter mudado – porque nem sempre seguimos o caminho escolhido aos 6 anos, ainda mais no mundo atual em que há uma variedade enorme de profissões e tipos de trabalho, muitos que nem imaginamos existir!


  Quando eu era pequeno, por exemplo, nunca disse que queria ser palestrante. Sonhava em ser palhaço, pois meu objetivo era propiciar felicidade aos outros! Hoje, na minha carreira de escritor e palestrante, consigo ver meu sonho de criança realizado, pois é justamente o que faço: desencadear sensação de felicidade nas pessoas que leem meus textos ou assistem minhas palestras. Conheci, depois de adulto, esse trabalho que me deixa pleno.


  A vida nos surpreende a todo momento e nos oferece oportunidades de sermos felizes. Uma criança pode desejar ser médico, bombeiro, professor, enfim, escolher profissões com as quais tem contato. Contudo, no futuro, a escolha pode ser outra e tornar-se muito mais certeira e coerente com o que, de fato, ela ama. Em outros casos, porém, não há tanta realização. Ou existe por um tempo e depois não gera mais brilho nos olhos. Qual a razão? A constante mudança do ser humano! Assim, acredito que a pergunta “O que você quer ser quando crescer?” deveria ser feita mais vezes, aos 6, aos 15, aos 20, aos 35... aos 65 anos! Afinal, ela desvenda a missão de cada um no mundo e é um passaporte para muitas reflexões, dentre as quais: O que me faz acordar bem cedo todos os dias, vencer o sono e me jogar empolgado na vida?


  Além disso, muitos buscam qualidade de vida e o tão sonhado equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Cá entre nós, encontrar esse eixo não é fácil para ninguém! A crença de que é preciso saber separar a vida pessoal da profissional faz muita gente infeliz e improdutiva. De acordo com um estudo do Instituto Gallup, feito em mais de 140 países, em 2011 e 2012, apenas 13% dos empregados das empresas estão de fato engajados em seu trabalho ou emocionalmente comprometidos e empenhados em gerar crescimento para as organizações. Façamos uma reflexão: você já parou para pensar que a vida pessoal e a profissional são, na verdade, uma coisa só? Somos a soma do que vivemos dentro e fora do ambiente profissional, e não há a possibilidade de erguer um muro delimitador para um lado não interferir no outro. Somos afetados por emoções, frustrações e desejos gerados tanto no trabalho quanto fora dele. Não dá para viver duas vidas; elas são interligadas. Isso quer dizer que, se o trabalho é motivo de desgosto, logo começará a afetar os momentos com os amigos e com a família. Até nosso fiel amigo, o cão, poderá deixar de ganhar atenção só porque o dia de trabalho não teve os resultados esperados. Quando estamos assim, desanimados no próprio cansaço, nós nos fechamos para as relações, para o convívio com aqueles que amamos.


  Passamos mais de um terço da vida no trabalho. Entre transporte, horas trabalhadas, refeição e eventuais horas extras, podemos gastar mais de dez horas por dia! Para os que não se contentam com pouco, ainda mais tempo será investido na busca por atualização em livros, cursos e eventos. Esse tempo todo está sendo dedicado a uma boa causa? E, ainda mais, efetivamente há a colheita dos benefícios e dos frutos de todo o investimento pessoal?


  O verdadeiro desafio das empresas e dos profissionais é conseguir fazer com que o trabalho traga um sentido maior para todos os envolvidos, desde o dono da empresa até o cliente final. Gosto muito de uma imagem que, um dia, minha amiga e também palestrante e escritora, Branca Barão, me mostrou. É a foto do Homem-Aranha pendurado do lado de fora de uma janela no alto de um prédio, porém não se trata de uma cena do famoso filme. O local é um hospital infantil dos Estados Unidos e o homem fantasiado é, na verdade, um limpador de vidros. Do lado de dentro, há uma criança doente, que se diverte ao ver o super-herói pela janela. É provável que o homem ganhe um salário mínimo, que tenha como função limpar os vidros, contudo sua missão... ah, essa é muito maior! O propósito do trabalho dele é criar alegria e felicidade para as crianças internadas. É esse propósito, essa missão, que faz com que seu trabalho – e sua vida! – tenham maior importância.


  A vida faz mais sentido quando vivemos por e para alguém! Todos nós temos a opção de escolher de que modo a vida de outras pessoas pode ser afetada de maneira positiva por nossas palavras e ações. Como escritor e palestrante, por exemplo, várias vezes fui abordado por pessoas que disseram ter tomado uma atitude para melhorar sua vida, depois de me ouvir ou de ler o que escrevo. Por quê? Porque acredito naquilo que digo e porque tenho um propósito de vida: inspirar pessoas e mostrar que a carreira delas e o futuro de suas organizações dependem delas mesmas.


  Pessoas de sucesso correm atrás do que dá sentido à vida; organizações de sucesso ajudam os colaboradores a encontrá-lo. Líderes de sucesso conseguem reunir talentos que não enxergam o trabalho como obrigação, mas sim como missão. A chave para a realização é ter uma vida única e coerente com seus valores e suas convicções. É claro que cada pessoa pode encontrar seu papel no mundo por si mesma, porém a organização também pode – e deve – ajudar, com ambiente e valores propícios para que as pessoas consigam achar o caminho. Organizações com esse perfil terão colaboradores agradecidos e encantados, prontos para ajudá-las e defendê-las, sempre.
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